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CONSIDERAÇÕES INICIAIS DE UM PRODUTO EDUCACIONAL 

ATEMPORAL  

 
Este produto educacional é fruto de uma dissertação de mestrado desenvolvida, por mim, 

Camilla Teixeira Silva, orientada pela Prof. Dra. Viviane Barros Maciel, no Programa de Pós-

Graduação em Educação para Ciências e Matemática (PPGECM), do Instituto Federal de Goiás 

(IFG), Câmpus Jataí, na linha: Ensino, Aprendizagem e Formação Docente em Ciências e 

Matemática. 

A preocupação com a álgebra sempre esteve presente durante os tempos de educação básica 

e na graduação em Matemática, na Universidade Federal de Jataí (UFJ). Quando aluna e depois 

professora (peço licença para falar sobre mim em primeira pessoa) usualmente recorria ao livro 

didático do professor (nomenclatura atual) para ensinar. Os livros destinados ao professor, em 

tempos anteriores, denominavam-se Manuais pedagógicos e o livro do aluno, manual ou livro didático, 

conforme o Glossário do Repositório de Conteúdo Digital (RCD), elaborado pelo Grupo de Estudos 

e Pesquisas sobre História da Educação Matemática (Ghemat), disponibilizado em 20161.  

Por elaborar uma pesquisa no campo da História da Educação Matemática volvemos nosso 

olhar para os manuais pedagógicos e didáticos de outros tempos e contextos.  

Assim, vamos explicar melhor como esse produto contribuiu para a escrita da dissertação 

“Vestígios de uma álgebra do ensino: análise de manuais pedagógicos por futuras professoras” e 

como foi realizar este primeiro trabalho sobre os saberes profissionais do(a) professor(a) que ensina 

matemática no IFG/Câmpus Jataí.   

Nosso objetivo foi construir um possível caminho para contribuir com professores(as) e/ou 

pesquisadores(as) para lerem e interpretarem informações, indo, conforme Lévi-Strauss, do “cru” 

ao “cozido” (Burke, 2016, p.19). A leitura, a coleta e as interpretações de informações e 

conhecimentos nos manuais pedagógicos e didáticos configuram-se um movimento analítico e 

comparativo. 

No campo da História da Educação Matemática, uma rede de pesquisadores(as) 

brasileiros(as) têm se debruçado nos estudos sobre os saberes profissionais. Afinal que conjunto de 

saberes é reivindicado ao professor(a) para ensinar álgebra, por exemplo? 

Um leigo responderia: basta a ele ou a ela saber álgebra e ter uma boa didática para ensiná-

la. No entanto, os(as) estudiosos(as) dos saberes necessários à docência (Shulmann, 1986; Tardif, 

 
1 Em 2018 se constituiu Grupo Associado de Estudos e Pesquisas sobre História da Educação Matemática (Ghemat - 
Brasil) 
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2002) diriam ser necessário conhecer o currículo ou mesmo os saberes da experiência. De fato, estes 

são importantes, mas ainda é preciso considerar os saberes como uma produção histórico-social, ou 

seja, olhar para os diferentes tempos, materiais, sujeitos, instituições, conceitos, enfim... para as 

diversas matemáticas do ensino, expressão cunhada pelo professor Wagner Rodrigues Valente (2020), 

líder do Grupo Associado de Estudos e Pesquisas sobre História da Educação Matemática (Ghemat-

Brasil), visão que se contrapõe à visão estática e de unicidade do ensino de matemática.  

As transformações dos saberes a e para ensinar matemáticas e das matemáticas a e para 

ensinar (que articuladas foram definidas por matemática do ensino por Valente (2020) (que 

explicaremos em outra sessão deste produto) têm sido estudadas por pesquisadores(as), como 

mostram alguma obras de referência: Saberes: um tema central para às profissões do ensino e da formação 

(Hofstetter; Schneuwly, 2017), A matemática a ensinar e a matemática para ensinar: novos estudos sobre a 

formação de professores (Bertini; Morais; Valente, 2017) e A matemática do ensino: uma história do saber 

profissional, 1870-1960 (Valente; Bertini, 2022). 

Hofstetter e Schneuwly (2017), autores suíços, explicam que os saberes do ensino e da 

formação são de dois tipos, saberes a ensinar e saberes para ensinar. Novamente engana-se quem pensa 

que isso possa ser reduzido a conteúdos e métodos. Para os estudos que vêm sendo desenvolvidos, 

especialmente de pesquisadores(as) membros e que já desenvolveram pesquisas no Ghemat-Brasil, 

há muito mais do que se imagina nestes saberes e, mais, a eles estão ligadas duas categorias 

definidas por Bertini, Morais e Valente (2017) como matemática a ensinar e matemática para ensinar. 

A imagem a seguir pode explicar melhor como tais saberes se relacionam e como deles se 

decanta a matemática do ensino.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SABERES A ENSINAR 

(Hofstetter; Schneuwly, 2009) 

MATEMÁTICA A ENSINAR 

(Bertini; Morais; Valente, 2017) 

MATEMÁTICA PARA 

ENSINAR 

(Bertini; Morais; Valente, 2017) 

SABERES PARA ENSINAR 

(Hofstetter; Schneuwly, 2009) 

MATEMÁTICA DO ENSINO 

(Valente, 2020) 
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Ao ver a importância da compreensão destas transformações e do quanto há detalhes a serem 

observados e interpretados em um simples manual, buscamos criar um guia que denominamos 

Itinerário para tornar possíveis as etapas de “recompilação de experiências docentes, análise 

comparativa dos conhecimentos dos docentes, sistematização e uso dos conhecimentos como 

saberes.” (Valente, 2018, p. 380), ou seja, a passagem da informação à sua interpretação como um 

saber sistematizado. 

A primeira etapa consistiu na separação inicial de informações, a partir da(s) fonte(s) 

escolhida(s). No caso desse Itinerário, nossas fontes foram manuais pedagógicos, com orientações 

para formar o professor. Assim esta etapa foi mais descritiva e intencionou identificar informações 

a respeito de um determinado tema que se desejava investigar, analisar. Na segunda etapa, a partir 

da seleção de informações e das orientações identificadas, foi possível constituir um corpus analítico 

de conhecimentos. E por fim, na terceira etapa, com base nesse corpus analítico de conhecimentos, 

buscou-se interpretar os usos de saberes e sistematizá-los.  

 

 
 

ETAPAS PARA A 
INTERPRETAÇÃO

1. recompilação de 
experiências docentes

Separação inicial de 
informações, presentes 
nos manuais sobre as 

orientações para 
professores em relação 

ao tema escolhido

2. análise comparativa 
dos conhecimentos dos 

docentes

Análise comparativa 
das informações 

colhidas na primeira 
etapa, buscando 
convergências e 

divergências entre elas 

3. sistematização e uso 
dos conhecimentos 

como saberes

Busca pelas ideias 
apresentadas que são 

aceitas na comunidade 
acadêmica. Para além 
de opiniões pessoais, 

buscaremos as 
concepções gerais, 

cientificamente 
baseadas, que serão 

caracterizadas como os 
saberes docentes
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Assim, referenciando-nos no conceito de “matemática do ensino” de Valente (2020) é que 

pensamos nos elementos principais norteadores das nossas análises, visando lapidar o Itinerário 

que apresentaremos aqui.   
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MATEMÁTICA DO ENSINO 

 

Antes de adentrarmos no conceito de matemática do ensino (Valente, 2020), precisamos 

compreender os conceitos de saberes a e para ensinar (Hofstestter; Schneuwly, 2017); matemática a 

ensinar e matemática para ensinar (Bertini; Morais; Valente, 2017). 

Para Hofstetter e Schneuwly (2017), a profissão docente organiza-se em torno de duas 

categorias centrais e complementares de saberes: saberes a ensinar (o conteúdo, objeto de trabalho do 

professor e o que deve ser transmitido ao aluno) e os saberes para ensinar (as ferramentas, métodos e 

saberes profissionais usados para viabilizar esse ensino). Melhor explicando: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Trata-se, principalmente, de saberes 

sobre "o objeto" do trabalho de 

ensino e de formação (sobre os 

saberes a ensinar e sobre o aluno, o 

adulto, seus conhecimentos, seu 

desenvolvimento, as maneiras de 

aprender etc.), sobre as práticas de 

ensino (métodos, procedimentos, 

dispositivos, escolha dos saberes a 

ensinar, modalidades de 

organização e de gestão) e sobre a 

instituição que define o seu campo 

de atividade profissional (planos de 

estudos, instruções, finalidades, 

estruturas administrativas e 

políticas etc.) (Hofstetter; 

Schneuwly, 2017, p. 76). 

Constituem um objeto essencial do 

seu trabalho. O contrato desse 

profissional ligando-o à instituição 

que o emprega define o que deve 

ensinar, explicitado principalmente 

por planos de estudos ou 

currículos, por manuais, 

dispositivos de formação, textos 

prescritivos de diferentes tipos 

(Hofstetter; Schneuwly, 2017, p. 75). 

SABERES PARA 

ENSINAR 

SABERES A 

ENSINAR 
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Com o olhar na matemática do ensino, Valente juntamente com Bertini, Morais definem duas 

categorias a partir dos saberes a e para ensinar, as matemáticas a e para ensinar. A matemática a 

ensinar compreende desde os conteúdos, os temas, que, muitas vezes, vêm organizados em manuais 

pedagógicos e livros didáticos para o(a) professor(a) ensinar em sala de aula, até ensinamentos de 

caráter cultural, participando assim de toda a formação do(a) estudante (Valente, 2019). Ou seja, é 

tudo aquilo que o estudante deve aprender durante seu período acadêmico. Valente (2019, p. 53) 

esclarece que: 

A constituição de uma matemática a ensinar é dada por processos históricos, 
revelando-se esse saber devedor, em cada época, das finalidades atribuídas à escola, 
da pedagogia reinante num dado tempo escolar, das concepções vigentes sobre a 
matemática, dentre vários outros determinantes. 

Já a matemática para ensinar está atrelada às ferramentas de trabalho do(a) professor(a) em sua 

prática docente, como materiais pedagógicos e estratégias de ensino (Valente, 2022). Valente (2022, 

p. 14) nos fala que a matemática para ensinar é uma “categoria que enfeixa, como se disse, as 

ferramentas que o futuro docente deverá manejar para o ensino, para o trabalho com uma 

matemática a ensinar, objeto do ofício pedagógico”.  

Como ambas, matemática a ensinar e matemática para ensinar, fazem parte do processo de 

formação dos(as) professores(as), então, segundo Valente, é possível chegar a uma matemática do 

ensino e caracterizar seus elementos.   

A matemática do ensino expressa as relações que se estabelecem entre a matemática a 
ensinar – objeto de trabalho do professor; e a matemática para ensinar – ferramenta de 
trabalho docente. Articuladas e dependentes uma da outra, tais matemáticas afastam-
se de uma caracterização disciplinar, levando em consideração os seus processos e 
dinâmicas de elaboração, por entre tensões sempre presentes entre os campos da 
educação, da matemática e das práticas profissionais dos docentes (Valente, 2023, p. 
4, grifo nosso). 

O esquema, a seguir, mostra, de forma resumida, alguns aspectos da matemática do ensino. 
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Para caracterizar a matemática do ensino, Valente (2020) propõe os seguintes elementos: 

significado, graduação, sequenciação, exercícios e problemas. 

A validação deste Itinerário foi realizada na dissertação que deu origem a este produto, com 

professoras do curso de Pedagogia, com a qual buscamos caracterizar uma álgebra do ensino. 

 

 

 

 

Matemática a ensinar 

 

Que conteúdos; definições; 

propriedades; objetivos 

podem ser observados no 

decorrer do manual. 

Quem são os estudantes deste 

período? 

Que saberes são priorizados? 

Quais são as finalidades 

prescritas?  

Qual a relação entre a 

instituição e os saberes que são 

priorizados no manual? 

 

Matemática para ensinar 

 

Quais são as estratégias 

didáticas, as metodologias, os 

modos de ensino e materiais 

de ensino utilizados? 

Que materiais pedagógicos 

são utilizados? 

Qual a relação entre o que a 

escola solicita e o livro 

apresentado? 

Como o autor lida com as 

possíveis dificuldades que os 

alunos podem apresentar? 

 

Caracterização de uma 

matemática do ensino 

 

Significado, graduação, sequenciação, 

exercícios e problemas (Valente, 2020) 
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ELEMENTOS PARA CARACTERIZAR UMA 

MATEMÁTICA DO ENSINO 
 

Tendo em conta os elementos que caracterizam a matemática do ensino, segundo Valente 

(2020) − significado, sequenciação, graduação, exercícios e problemas – nosso Itinerário observa:  

Significado: entender em cada época como foi introduzido conteúdo e como ele acontece. 

Que ideia(s) o texto pretende incutir nos alunos em relação ao significado apresentado?  

Sequenciação:  analisar a localização do tema escolhido. Que conteúdos o antecedem e o 

seguem posteriormente.  Geralmente este conteúdo aparece em outros manuais nesta sequência. 

Que motivos justificam a sua posição?   

Graduação: investigar como o conteúdo investigado se organiza, como é o seu avanço no 

manual, qual a relação ensino/aprendizagem que podemos interpretar?  

Exercícios e problemas: entender que tipo de exercícios são trazidos durante a apresentação 

do conteúdo no manual? Qual a finalidade deles? Este elemento está localizado na conclusão de 

cada capítulo, permitindo avaliar as finalidades de seu ensino ou se o capítulo se inicia com um 

problema ou exercício? O que isso mudaria nas finalidades deles? De acordo com esses 

questionamentos sobre cada elemento, o Itinerário foi organizado da seguinte maneira: 

 

 
 

 

Lembrando que seguimos três passos:  

1. Informações gerais 
sobre o manual, 

geralmente presentes 
na capa, folhas de 
guarda, de rosto, 

orelhas e contracapa.

2. Informações na 
apresentação e/ou 

prefácio.

3. Informações 
referentes à 

distribuição de 
assuntos no manual.

I. Informações 
referente ao 

“significado”.

II. Informações 
referente à 

“sequenciação”.

III. Informações 
referente à 

“graduação”.

IV.Informações 
referente aos 
“exercícios e 
problemas”.
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Vamos ver cada uma destas etapas?! 

  

•Preenchimento do 
itinerário. Um para 

cada manual

Coleta de 
Informações

•Convergências e 
divergências nas 

informações 
analisadas como 
conhecimentos

Comparação
•Análise dos 

conhecimentos e 
sistematização de 
uma álgebra do 

ensino

Discussão e 
Análise
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1. Informações gerais 

 

A seção “Informações Gerais” se destina à coleta de informações como título, autoria, ano e 

local de publicação, editora, público ao qual o livro ou manual se destina, atualizações, conforme 

documentos oficiais ou destinados a que tipo de instituição etc. 

 

Informações gerais sobre o manual, geralmente presentes na capa, folhas de guarda, 
de rosto, orelhas e contracapa: Título, subtítulo, autoria, informações sobre o autor 
(funções que desempenha, locais de trabalho, entre outras), público ao qual o manual 
se destina, editora, cidade de publicação, ano de publicação, imagens, descrição da 
materialidade/ou metadados acerca da materialidade, marcas que pessoas que 
estiveram de posse dele deixaram ou mesmo nomes de livrarias por onde o livro 
circulou, entre outros elementos específicos que possam contribuir para identificar o 
manual (Silva; Maciel, 2025, p. 10). 

Exemplo: Capa e Contracapa do Curso completo de Matemática Moderna para o Ensino 

Primário, Volume 1, das autoras Tosca Ferreira e Henriqueta de Carvalho. 

(https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/158565.) 

 

   
Fonte: Ferreira e Carvalho (196-) 

 

Capa, contendo título e 

indicação do nível de 

ensino 

https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/158565
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   Fonte: Ferreira e Carvalho (196-) 

 

 

  

Contracapa, contendo 

informações como a 

autoria, público-alvo, nível 

de ensino, subtítulo, 

editora, endereço da 

editora. 
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2. Informações na apresentação 

 

O segundo tópico criado foi o “Informações na apresentação”. Após a identificação do manual 

no tópico anterior, buscamos então compreender um pouco mais sobre o contexto em que ele foi 

criado, abordando assim aspectos históricos de sua época bem como as individualidades de seus 

autores. 

 Informações na apresentação e/ou prefácio: autoria; autores de outros 
manuais; obras; concepções; crenças; propósitos; objetivos; conteúdos; 
conselhos; provocações; informações sobre o contexto histórico, político, social 
e cultural; vagas pedagógicas; teorias; leis; decretos; documentos oficiais; 
outras informações presentes (Silva; Maciel, 2025, p. 10). 

Exemplo: Prefácio do Arithmetica Complementar, do autor, Tito Cardoso de Oliveira 

(https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/163573.) 

 

 

 

 Fonte: Oliveira (192-) 

 

Prefácio, contendo 

informações como objetivos 

e concepções de ensino e 

explicações sobre a presença 

de alguns elementos, como a 

letra x. 

https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/163573
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3. Informações sobre a distribuição dos assuntos 

 

O terceiro tópico, “Informações os sobre a distribuição dos assuntos”, analisa a estruturação dos 

manuais, a presença de conteúdos e a distribuição. É a oportunidade de identificar a presença e a 

localização do tema escolhido. 

se houver sumário, observar se a distribuição contempla o tema a ser observado, se o 
sumário é detalhado, se está ao final ou não, se há glossário, se o sumário explicita o 
conteúdo ou tema que se busca investigar, se a distribuição de temas é equilibrada 
com relação ao número de páginas destinadas a cada um deles. Se não houver 
sumário, relatar como os assuntos estão distribuídos nos manuais, entre outras 
informações pertinentes (Silva; Maciel, 2025, p. 10). 

Exemplo: Índice do Curso completo de Matemática Moderna para o Ensino Primário, Volume 1, 

das autoras Tosca Ferreira e Henriqueta de Carvalho. 

(https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/158565.) 

 

 

 

Fonte: Ferreira e Carvalho (196-) 

 

Índice de tópicos e subtópicos  

https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/158565
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I. Informações relacionadas ao “significado” 

 

No quarto tópico, entramos nos elementos que caracterizam a matemática do ensino. 

Começamos então pelo “significado”, que vai buscar informações sobre a introdução do conteúdo e 

qual é o significado dele no manual. 

observar como o tema é introduzido e os elementos ou estratégias que o autor utiliza 
para isso; os significados atribuídos pelo autor para o assunto, tema ou conteúdo 
investigado; observar se há imagens que visam contribuir com a construção do 
significado, pois se espera que este leve a níveis de sistematização de um conceito” 
(Silva; Maciel, 2025, p. 10). 

Exemplo: Introdução a Multiplicação do Curso completo de Matemática Moderna para o Ensino 

Primário, Volume 1, das autoras Tosca Ferreira e Henriqueta de Carvalho. 

(https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/158565.) 

 

 

 

 

Fonte: Ferreira e Carvalho (196-) 
 
 
 

Podemos observar que as 

autoras, ao introduzirem a 

multiplicação, não trazem 

uma definição, mas usam 

imagens como artifício para 

o aluno compreender a 

operação. 

https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/158565
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II. Informações sobre a “sequenciação” 

O quinto tópico, “sequenciação”, objetiva compreender como o tema escolhido está 

organizado, se existe uma explicação para a forma como ele foi organizado ou pelas escolhas de 

onde colocá-lo no manual. 

verificar como e onde o tema, assunto ou conteúdo está ordenado; sua localização (o 
que vem antes e depois dele); se há justificativas para se posicionar naquela 
sequência; apresentar interpretações a partir da organização e ordenação de temas no 
manual, destacando elementos que contribuíram para estas (Silva; Maciel, 2025, p. 
10). 

Exemplos: Explicação da multiplicação do Arithmetica Complementar, do autor, Tito Cardoso de 

Oliveira. (https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/163573.) 

 

 

Fonte: Oliveira (192-) 

 

 

 

 

 

 

O índice/sumário pode auxiliar 

na sequenciação, mas nem 

sempre terá um presente. Assim, 

analisar o tema escolhido pode 

auxiliar. Por exemplo, no manual 

da imagem, a multiplicação 

necessita do conceito da soma, 

portanto faz sentido ela vir 

depois dela na sequência de 

conteúdos. 

https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/163573
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III. Informações relativas à “graduação” 

 

O sexto tópico está relacionado a “graduação”, intencionado interpretar quais escolhas o autor 

faz para abordar o conteúdo, se leva mais tempo em alguma parte ou se tem um cuidado maior com 

algum aspecto especifico. 

interpretar concepções de ensino e de aprendizagem a partir das orientações do 
autor; interpretar a forma como um conjunto de conteúdos a serem ensinados 
avançam no manual e se encontram organizados, em um olhar mais amplo; 
apresentar considerações sobre a “marcha de ensino”, ou seja as escolhas do autor e 
suas ponderações quanto ao encadeamento dos conteúdos tratados naquele tema, 
entre outros aspectos que se referirem ao zelo do autor ao tratar daquele tema (Silva; 
Maciel, 2025, p. 10).  

Exemplos: Graduação do Matemática, 1° ano, de Cecil Thiré e Mello e Souza. 

(https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/161623.) 

 

 

 

Fonte: Thiré e Souza (1934) 

 

 

 

 

A graduação é mostrada, 

quando analisamos a 

organização do conteúdo: 

se há exercícios ou 

teoria, como são 

trabalhados. A imagem ao 

lado mostra um exemplo 

de texto que sempre 

aparece no final de cada 

conteúdo neste manual.  

https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/161623
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IV. Informações sobre “exercícios e problemas” 

 

O sétimo, e último tópico, “exercícios e problemas”, vai focar na análise dos problemas 

propostos, observando se existem exercícios, quantidade, frequência e finalidades deles. 

Informações referente aos “exercícios e problemas”: analisar o que o autor 

espera do leitor de seu manual a partir das informações nele presentes; 

verificar se há ou não algum indício dessa validação no manual; destacar os 

tipos de exercícios e/ou problemas a partir do ensino do tema, assunto ou 

conteúdo que se deseja analisar (apresentação, classificação, organização, 

finalidades); entre outras (Silva; Maciel, 2025, p. 10). 

Exemplo: Exercícios de multiplicação do Arithmetica Complementar, do autor, Tito Cardoso de 

Oliveira. (https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/163573.) 

 

 

 Fonte: Oliveira (192-) 

 

Uma vez que essas informações forem preenchidas, poderemos partir para a segunda parte 

do Itinerário, onde é feita a comparação entre as informações obtidas. Nessa parte, buscamos 

identificar as semelhanças e as diferenças entre cada um dos cinco tópicos anteriores, pois, assim, 

conseguimos observar alterações e permanências através de cada manual. 

Por fim, nas páginas seguintes constam cada um dos tópicos e informações solicitadas que 

queremos coletar. Este Itinerário nos auxiliou em nossa pesquisa e acreditamos que pode vir a ser 

útil para outras pessoas que estejam interessadas em analisar manuais pedagógicos. 

 

Alguns manuais podem 

utilizar imagens nos 

exercícios ou, como na 

figura, o autor mostra duas 

formas de resolver um 

problema  

https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/163573
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UM ITINERÁRIO PARA TE ORIENTAR:  

roteiro de observações e questionamentos  

 

1. INFORMAÇÕES GERAIS 

 

Geralmente as informações gerais sobre o manual estão presentes na capa, folhas de guarda, de 
rosto, orelhas e contracapa. Preencha todas as informações que você puder encontrar no manual... 
Você pode completá-las, se achar necessário. 

a.    Título e Subtítulo: 

b.    Autoria: 

c.    Informações sobre o autor (funções que desempenha, locais de trabalho, entre outras): 

d.    Público ao qual o manual se destina: 

e.    Editora: 

f.     Cidade de publicação: 

g.    Ano de publicação: 

h.    Imagens: 

i.  Descrição da materialidade/ou metadados acerca da materialidade (características materiais): 

j.      Marcas que pessoas que estiveram de posse dele deixaram: 

k.    Nomes de livrarias por onde o manual circulou 

l.      Outros elementos específicos que possam contribuir para identificar o manual. 
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2. INFORMAÇÕES REFERENTES À APRESENTAÇÃO E/OU AO PREFÁCIO 
DO MANUAL 

Dentre as informações na apresentação ou prefácio o que consegue observar sobre: 

a. Presença de prefácio e/ou apresentação:  

b. Autoria: 

c. Autores citados de outros manuais: 

d. Obras citadas: 

e.   Concepções: 

f.    Crenças: 

g.    Propósitos: 

h.    Objetivos: 

i.    Conteúdos: 

j.     Conselhos: 

k.     Provocações: 

l.    Informações sobre o contexto histórico: 

m.   Informações sobre o contexto político: 

n.   Informações sobre o contexto cultural: 

o.    Menciona-se a vaga pedagógica? Qual? 

p.    Aspectos teóricos implícitos/explícitos: 

q.    Aspectos metodológicos implícitos/explícitos: 

r.    Leis, decretos, programas de ensino ou documentos oficiais citados: 

s.    Outras informações presentes: 

 

Professores(as) e Pesquisadores(as), antes de entregar o Itinerário é imprescindível discutir com 

os(as) estudantes alguns conceitos ou mesmo definições, como concepções, crenças, provocações, 

aspectos teóricos, metodológicos, vagas pedagógicas, leis, decretos, programas de ensino. Alguns 

destes conceitos podem ser encontrados no Glossário do Ghemat-Brasil, no link  https://ghemat-

brasil.com.br/rcd/ .

https://ghemat-brasil.com.br/rcd/
https://ghemat-brasil.com.br/rcd/
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3. INFORMAÇÕES REFERENTES À DISTRIBUIÇÃO DE ASSUNTOS NO 
MANUAL 

Sobre a distribuição dos assuntos nos manuais: 

3.1. Há sumário ou lista de assuntos?  

a. Como encontra-se organizado/a? Como é feita a distribuição de assuntos? 

b.  O sumário é detalhado? 

c.    Está ao final ou no início do manual? Antes e depois de qual assunto ou conteúdo?  

d.    Há um glossário no manual, guia de termos, ou guia de pesquisa em ordem alfabética ao 
final do manual? 

e.    O sumário explicita o conteúdo ou tema que se busca investigar? 

f. Qual a distribuição de páginas para cada assunto?  

g.    A distribuição de temas é equilibrada com relação ao número de páginas destinadas a cada 
um deles? 

h.    Outros assuntos a destacar: 

  

3.2. Se não houver sumário ou lista de assuntos:  

a.          Relatar como os assuntos estão distribuídos nos manuais trazendo informações como a 
distribuição de conteúdo e páginas para cada assunto. 

b.          Outras informações pertinentes: 
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Tema/Assunto/Conteúdo investigado: ____________________ 

 

I. INFORMAÇÕES REFERENTES AO “SIGNIFICADO” 

a. Tema, assunto ou conteúdo investigado: 

b. Como o tema, assunto ou conteúdo investigado é introduzido? (Elementos ou estratégias que 
o autor utiliza para isso). Comente detalhadamente. 

c. Significados atribuídos pelo autor para o assunto, tema ou conteúdo investigado: 

d. Há imagens que visam contribuir com a compreensão do significado? Pode detalhar e falar 
mais sobre cada uma delas? Sobre suas finalidades no manual e relações dessas com o 
contexto cultural e pedagógico?  

e. O autor usa algum exemplo? Como isso é feito?  

f.  Outras informações a serem destacadas: 

 

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________
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II. INFORMAÇÕES REFERENTES À “SEQUENCIAÇÃO” 

a. Como o tema, assunto ou conteúdo está ordenado e em que posição se localiza no manual? 

b. O que vem antes e depois do tema, assunto ou conteúdo investigado? 

c. Há justificativas para o tema, conteúdo ou assunto investigado se posicionar naquela 
sequência? (apresente interpretações a partir da organização e ordenação do tema no manual, 
destacando elementos que contribuíram para isso) 

d. Geralmente o tema, conteúdo ou assunto aparece na sequência apresentada, ou em outra? 
Comente. 

e. Outras informações pertinentes: 

 

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________
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III. INFORMAÇÕES REFERENTES À “GRADUAÇÃO” 

a. Interpretar concepções de ensino e de aprendizagem a partir das orientações do autor (qual 
a ideia de ensino e aprendizagem): 

b. Interpretar a forma como o tema ou o assunto ou o conteúdo a ser ensinado avança no 
manual: 

c. Como o tema ou assunto ou conteúdo se encontra organizado no decorrer das páginas? 

d. Apresentar considerações sobre a “marcha de ensino”, ou seja, as escolhas do autor e suas 
ponderações quanto ao encadeamento do tema. 

e. Outros aspectos que se referem ao zelo do autor, ao tratar daquele tema: 

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________ 
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IV. INFORMAÇÕES REFERENTES AOS “EXERCÍCIOS E PROBLEMAS” 

a. Há exercícios e/ou problemas no manual? Como se dá essa distribuição no manual e quanto 
ao assunto, tema ou conteúdo estudado? 

b. Como os exercícios e/ou problemas são apresentados? 

c. Como os exercícios e/ou problemas são classificados? (os demais tópicos seguem esta 
classificação?) 

d. Como os exercícios e/ou problemas são organizados? (os demais tópicos seguem esta 
organização?) 

e. Quais são as finalidades dos exercícios e/ou problemas identificados? Ou seja, qual o 
objetivo do autor com esses exercícios e/ou problemas na sua opinião? Isso fica explícito no 
texto? 

f.  O que o autor espera validar com os exercícios e/ou problemas propostos? 

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________
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V. CRUZAMENTO DE INFORMAÇÕES 

Objetivo: Buscando caracterizar uma matemática do ensino, pediremos que comparem as 

informações que retiraram dos manuais. É importante conhecer o contexto de cada época, observar 

aspectos sociais, políticos, culturais, as relações dos autores com editoras e instituições de ensino, 

entre outros, para identificar as semelhanças e as diferenças/ ou aos distanciamentos entre os 

manuais. 

1. Em relação as informações gerais dos manuais (Época, autoria, público alvo, local, etc.): 

a. Semelhanças: 

b. Diferenças/distanciamentos: 

2. Informações na apresentação/prefácio (Objetivos, cenários políticos, históricos e social, 

vaga pedagógica, etc.): 

a. Semelhanças: 

b. Diferenças/distanciamentos: 

3. Informações referentes à distribuição de assuntos: 

a. Semelhanças: 

b. Diferenças/distanciamentos: 

4. Informações referentes ao “significado”: 

a. Semelhanças: 

b. Diferenças/distanciamentos: 

c. Por que você acha que há essas semelhanças ou diferenças? 

5. Informações referentes à “sequência”: 

a. Semelhanças: 

b. Diferenças: 
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c. Por que você acha que há essas semelhanças ou diferenças? 

 

6. Informações referentes à “graduação”: 

a. Semelhanças: 

b. Diferenças: 

c. Por que você acha que há essas semelhanças ou diferenças? 

7. Informações referentes a “exercícios e problemas”: 

a. Semelhanças: 

b. Diferenças: 

c. Por que você acha que há essas semelhanças ou diferenças? 

*Se preferir, você pode elaborar um quadro comparativo: 

QUADRO COMPARATIVO 

Informações Semelhanças Diferenças/distanciamentos 

1. Gerais 
 

 
 

 

2. Apresentação/prefácio 
 
 

 
 

3. Distribuição de assuntos 
 

 
 
 

 

 
TEMA:  
 

Informações Semelhanças Diferenças/distanciamentos 

I. Significado 
 

 
 

 

II. Sequência 
 
 

 
 

III. Graduação   
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IV. Exercícios e 
Problemas 

 
 
 

 

Agora, você pode tentar agrupar o que organizou no quadro comparativo e analisar cada uma das 

comparações, tentando extrair conhecimentos. Os conhecimentos serão categorias capazes de 

representar o comparativo analisado. Vamos colocar no quadro a seguir alguns exemplos do que 

consta na dissertação que deu origem a este produto educacional.  

QUADRO DE ANÁLISE DE CONHECIMENTOS  
 

(Manual 12)Conhecimento algébrico para ensinar a resolver problemas de 
multiplicação 

 
Análise do uso de noções algébricas, como termo desconhecido, ou método 

gráfico, para resolver pequenos problemas – denominado pelo autor de 
“vantajoso método”. 

 
Estratégia principal: Uso do “método gráphico” para resolver problemas, 
em especial da vida cotidiana 

 

(Manual 23)Conhecimento algébrico para compreensão da estrutura da 
multiplicação e outras operações as chamadas regras 

 
Análise do uso de estruturas algébricas a partir da generalização de operações 

aritmética – foco em métodos para instigar o aluno a generalizar operações  
 

Estratégias principais: Regras e casos generalizados a partir das operações e 
de exercícios propostos. Problemas gerais. 

 

 
(Manual 34)Conhecimento elementar das noções algébricas 

 
Análise do uso de conceitos algébricos na base escolar visando instigar na 
criança a comparação, a correspondência, a decomposição, a equivalência, 

identificação de padrões.  
 

Estratégias principais: Observações de padrões, relações e correspondências 
a partir de exercícios e problemas propostos com uso de figuras comuns à 

realidade da maioria das crianças. Exercícios e problemas envolvendo 
conjuntos. 

Fonte: Elaborado pelas pesquisadoras deste trabalho. 

 
2 Manual 1: Arithmetica Complementar, de Tito Cardoso de Oliveira, 192?. 
3 Manual 2: Matemática, 1° ano, de Cecil Thiré e Mello e Souza, 1934. 
4 Manual 3: Matemática Moderna para o Ensino Primário – Vol. 1, de Tosca Ferreira e Henriqueta de Carvalho, 196?. 
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Somente depois das análises comparativas de conhecimentos é que buscamos caracterizar as 

matemáticas a e para ensinar; e álgebras a e para ensinar e suas respectivas articulações.  

 

 

SISTEMATIZAÇÃO DE SABERES 
ARTICULAÇÃO ENTRE MATEMÁTICAS A E PARA ENSINAR 

(MATEMÁTICA DO ENSINO) 
 

Uma matemática para 
ensinar a resolver 

problemas 

Uma matemática a 
ensinar com uso de 

termos desconhecidos  

Matemática do 
ensino com foco 

nos problemas do 
cotidiano 

Uma matemática para 
ensinar a generalizar 

operações 

Uma matemática a 
ensinar generalizações  

Matemática do 
ensino com foco na 

generalização da 
aritmética 

Uma matemática para 
ensinar uma álgebra 

elementar 

Uma matemática a 
ensinar conceitos 

algébricos elementares  

Matemática do 
ensino com foco na 
álgebra elementar 

 

 
SISTEMATIZAÇÃO DE (VESTÍGIOS) DE UMA ÁLGEBRA DO 

ENSINO  
 

 

Uma álgebra para 

ensinar a resolver 

problemas 

 

Uma álgebra a ensinar 

com o uso de termo 

desconhecido 

 

Uma álgebra do 

ensino com foco nos 

problemas, números 

desconhecidos 

Uma álgebra para 

ensinar a generalizar 

operações  

Uma álgebra a ensinar 

para generalizar 

Uma álgebra do 

ensino com foco no 

cálculo das operações 

usando a estratégia de 

generalizar 

Uma álgebra para 

ensinar elementos da 

álgebra  

Uma álgebra a ensinar 

de elementos de 

conjuntos e suas 

relações 

Uma álgebra do 

ensino com foco na 

teoria dos conjuntos e 

no ensino de elementos 

e suas relações 

 

Fonte: Elaborado pelas pesquisadoras deste trabalho. 

Veja que o quadro anterior possui duas partes. Na primeira parte, organizamos as interpretações 

sobre as matemáticas para ensinar na primeira coluna, as matemáticas a ensinar na segunda coluna, 

e na terceira coluna a matemática do ensino lida a partir da articulação dos resultados da primeira 
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com a segunda coluna. Na segunda parte fizemos o mesmo exercício buscando vestígios de uma 

álgebra do ensino. Seja qual for o saber, ao vislumbrar uma sistematização é importante tentar fazer 

este movimento. Claro que você fica livre para sugerir etapas que contribuam para deixar este 

modelo de Itinerário ainda mais completo, mesmo por que a sua questão e as fontes escolhidas 

podem te levar a caminhos inusitados! Bons estudos!  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Apresentamos aqui um Itinerário para auxiliar na análise de manuais pedagógicos que 

também pode ser expandido para livros didáticos (bastando para isso pequenos ajustes). Ele foi 

elaborado, refinado e validado, como um produto educacional de uma dissertação de mestrado em 

Educação para Ciências e Matemática. Durante nossa pesquisa, ele se mostrou necessário para que 

pudéssemos fazer uma coleta de informações organizada e objetiva, levando as futuras professoras 

a perceberem vários elementos que este importante objeto cultural (Choppin, 2012) carrega e em 

partes podem ser interpretados. 

O Itinerário foi elaborado visando ser um guia na coleta, na descrição, na comparação e na 

interpretação das informações rumo à caracterização de saberes, portanto é composto por tópicos 

que nos levam a extrair dos manuais pedagógicos elementos que são necessários para compreender 

como a matemática a e para ensinar encontram-se articulada em cada um deles, de modo a 

caracterizar uma matemática do ensino. 

Com este guia, o(a) leitor(a), professor(a) ou pesquisador(a) pode realizar um mapeamento 

das informações que são de suma importância dentro de um determinado tema, pois ajuda-lhes a 

compreender aspectos relativos ao contexto social, histórico e cultural da época em que o manual 

pedagógico foi publicado e também quais eram as características dele e os objetivos que os autores 

tinham ao elaborá-lo. Ao obtermos essas informações, conseguimos por meio da análise 

comparativa de conhecimentos e da sistematização deles caracterizar as matemáticas a e para 

ensinar, o que por sua vez nos mostrará a direção para a matemática do ensino. 

Além disso, a estruturação de informações, proporcionadas pelo Itinerário, facilita para que, 

na análise de mais de um manual pedagógico, seja possível compreender as mudanças e as 

permanências que ocorreram entre as épocas ou até mesmo entre edições. 

Assim, foi possível observamos as características do que determinamos, na dissertação, como 

álgebra para ensinar, álgebra a ensinar e álgebra do ensino. Colocamos, como exemplo, os quadros com 

nossas constatações, podendo assim notar melhor a construção da álgebra ao longo do tempo. 

Conseguimos perceber a passagem da álgebra de uma ferramenta para ensinar multiplicação, 

para uma álgebra como seu próprio conteúdo e sua própria definição, tornando-se algo a ser 

ensinado por si mesmo e não apenas como um facilitador para resolver outros problemas. Portanto, 

o Itinerário nos permitiu compilar, analisar e comparar informações de forma que pudéssemos 

começar mostrar a caracterização do que compreendemos como álgebra do ensino. 
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Após a validação do produto, conseguimos observar como ele contribuiu para as futuras 

professoras do curso de Pedagogia terem um olhar mais amplo e crítico para os manuais 

pedagógicos e livros didáticos. Isto pode ser percebido quando elas se demonstraram surpresas com 

o número de informações que podem ser extraídas do manual e como é possível interpretá-las e 

associá-las ao contexto histórico e social da época.  

Por fim, esperamos que este Itinerário possa ser utilizado por (futuros(as)) professores(as), 

mesmo de outros cursos e também por pesquisadores (as), pois seus elementos servem de referência 

para as análises de manuais pedagógicos, contribuindo para organizar e interpretar informações em 

conhecimentos e sistematizar saberes, fornecendo um caminho para caracterizar as matemáticas a e 

para ensinar e perceber as transformações numa matemática do ensino (seja ela uma aritmética, 

álgebra ou geometria do ensino).  

Espero que você compartilhe o nosso produto com mais professores(as) e pesquisadores(as) 

e nos ajude a ampliá-lo e aprimorá-lo a partir de novas experiências, pesquisas, olhares e 

contribuições. 
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